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que o texto do relatório final nos diz sobre a valência da escrita nos meados do século XIII. 
Realce‑se também o artigo de Leontina Ventura sobre usurpações, malfeitorias e transgres‑
sões nobiliárquicas, que ilumina de forma muito brilhante questões que afinal, nas inquirições, 
tantas vezes transgridem o domínio nobiliárquico e “migram” para outros grupos sociais tão 
negligenciados pela nossa historiografia mais tradicional. 
Nesse sentido, os dois artigos de Luís Oliveira e José Augusto Pizarro, propõem‑nos, 
com graus diferentes de profundidade, mas ambos de forma muito sugestiva, uma reavaliação 
da geografia da nobreza, e das nobrezas de diferentes tipos, escalas de influência e natureza, 
da velha nobreza portucalense à nobreza das ordens militares, numa sugestiva reavaliação do 
que podemos considerar como mais um sinal da ocupação social de um espaço, uma certa 
genealogia desse domínio, quer com base no que as inquirições revelam, como na compara‑
ção desses elementos com a restante documentação escrita e arqueológica. 
Esta obra, que significativamente menciona sempre os inquéritos no plural, alertando‑
‑nos para a pluralidade de sentidos, significados e pistas de investigação que ainda nos faltam 
trilhar, não é, nem poderia ser, um ponto de chegada de um projeto divisado de início por 
Luís Krus, a quem é dedicada como tributo. 
É, como teria de ser, mais um ponto de partida. 
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H E R C U L A N O  A L V E S
OFMCap .
O presente livro é um catálogo de obras judaicas manuscritas ou impressas em Portu‑
gal e existentes em diferentes bibliotecas nacionais ou estrangeiras. Este catálogo é o resultado 
de uma exposição havida na Biblioteca Nacional de Portugal, em Lisboa, em 2015. Depois de 
uma Introdução assinada por Luís Urbano Afonso e Adelaide Miranda (p.7‑15), seguem‑se 
vários estudos sobre os judeus portugueses e o seu labor literário e artístico, sobretudo naquela 
que podemos chamar “Escola judaica de Lisboa”. O primeiro estudo – Os judeus portugueses no 
séc. XV – é da autoria da grande especialista na matéria, Maria José Ferro Tavares (p. 19‑40). 
Seguem‑se outros estudos menores de vários autores, que passo, simplesmente, a elencar: 
Tiago Moita, Tipologia e caraterização codicológica dos manuscritos hebraicos portugueses 
do séc. XV;
Luís Urbano Afonso e Tiago Moita, A iluminura judaica portuguesa tardo-medieval;
Tiago Moita, O livro hebraico português medieval: uma história de sobrevivência;
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Recensões
João Castela Oliveira, Os incunábulos hebraicos portugueses;
Helena Avelar Carvalho e Luís Campos Ribeiro, A ciência judaica em Portugal no séc. XV;
Alice Tavares, A literatura de polémica judaico-cristã em Portugal no séc. XV;
Adelaide Miranda, Luís Campos Ribeiro, Catarina Fernandes Barreira e Paula Car‑
doso, Diálogos entre judeus e cristãos: a iluminura em Portugal no séc. XV.
Depois destes breves estudos, segue‑se uma ficha desenvolvida (em duas páginas) 
sobre cada uma das obras presentes na exposição, isto é, 21 fichas, correspondentes às seguin‑
tes obras expostas:
1. Bíblia de Cervera
2. Bíblia Kennicott
3. Bíblia de Lisboa (Lisbon Bible)
4. Siddur (de Paris)
5. Bíblia (de Paris)
6. Bíblia de Nova Iorque
7. Missal Festivo (cisterciense)
8. Ordinário do Ofício Divino da Ordem de Cister e Ars Manualis
9. Livro de Horas (de uso cisterciense)
10. Compilação (de Abraão ben Judas ibn Hayyim)
11. Comentário ao Cânon de Avicena
12. Almanach Perpetuum, de Abrão Zacuto
13. Bíblia – Profetas Anteriores, com comentários de David Qimhi
14. Bíblia – Isaías e Jeremias, com comentários de David Qimhi
15. Comentário ao Pentateuco, de Nahmânides
16. Talmud. Tratado do Divórcio, com comentários de Rashi
17. Speculum Hebreorum ou Speculum disputationis contra Hebraeos (a e b)
18. Tikun leil tet be-av (Liturgia para a noite de 9 de Av)
19. Bíblia de Ferrara
20. Libro de las tres creencias, de Abner de Burgos / Alfonso de Valladolid
21. Dialogus contra Judeos, de Pedro Afonso; Disputatio Judei cum Christiano, de Gil‑
berto Crispino
No fim do livro há oportunidade para os menos iniciados neste tipo de literatura reli‑
giosa poderem compreender o seu glossário próprio (três páginas). A bibliografia final é um 
dos elementos mais interessantes que encontramos no livro, pois abre outros horizontes ao 
leitor.
É interessante o livro porque nos oferece uma visão rápida do assunto. É, pois, uma 
espécie de digest para os menos informados sobre estas matérias da cultura judaica em Por‑
tugal. Deste modo, em pouco tempo, o leitor comum fica com uma ideia geral do imenso 
campo de estudo, aberto e disponível apenas a um reduzido grupo de peritos na matéria.
